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1 – Introdução: O Agronegócio Brasileiro

O Brasil vem assustando cada vez mais o mundo na área de agronegócios. Em 2004 representou cerca de 34% do PIB do Brasil, uma safra de mais de 130,8 milhões de toneladas de grãos. Respondeu por 42% das exportações brasileiras em 2004, emprega 17,7 milhões de trabalhadores, e as vendas externas no agronegócio chegaram a US$ 38 bilhões contra US$ 31 bilhões em 2003. Maior exportador no mundo em cana de açúcar, citrus (com ênfase no suco), soja, café, carne bovina, onde crescemos simplesmente 50% em relação a 2002 e carne de frango, com crescimento de 28%, contribuindo mais uma vez para a interiorização do desenvolvimento do país.
As exportações brasileiras só não são maiores por conta de alguns problemas que ainda atravancam o desenvolvimento do setor: elevadas taxas de juros e impostos, problemas na infra-estrutura de suporte ao setor, deficiências importantes no sistema de defesa sanitária, relações conflituosas entre os agentes nos sistemas agroindustriais, dificuldades de acesso aos mercados compradores e competição desleal com os indecentes subsídios praticados no mundo. Na agenda de trabalho para o agronegócio, temos a inquestionável necessidade de se adicionar mais valor aos produtos, tentando exportar, além dos commodities tradicionais, produtos mais elaborados e embalados com marca, bem como exportar mais por meio das grandes redes varejistas que operam no Brasil, comprando aqui para todas as suas lojas no mundo. Precisamos aumentar o número de empresas exportadoras, pois no Brasil cerca de 150 empresas exportam quase que 80% do total exportado no agronegócio. 

Em produtos diferenciados, vale mesmo é a correta aplicação das ferramentas do marketing, especialmente a prospecção de novos mercados e compradores potenciais, a inovação em termos de produtos e marcas, a exploração de nichos de mercado, o uso de selos de qualidade e denominações de origem controlada, a comunicação, e um intenso trabalho junto aos canais de distribuição. Bons exemplos não faltam: na citricultura, duas grandes empresas nacionais se internacionalizaram comprando unidades nos EUA e avançando para a produção global, já detendo parte expressiva da capacidade produtiva de suco de laranja na Florida. Cresce a exportação de produtos processados e embalados, e surgem algumas marcas internacionais de empresas brasileiras exportadoras de frangos, sucos de frutas e outros produtos. Algumas franquias de alimentos brasileiras também iniciam a sua internacionalização. Frigoríficos começam a fornecer diretamente para cadeias de restaurantes no exterior, com cortes porcionados na gramatura solicitada. Amplia-se o processo de fusões de empresas, joint ventures e outras alianças estratégicas.

No agronegócio, a cooperação e as ações coletivas são fundamentais. Acreditamos que os setores podem se organizar melhor, analisar suas potencialidades, tentar resolver seus pontos fracos e trabalhar em conjunto em ações que nitidamente visam beneficiar todos os seus integrantes. Este é o caso do Projeto PENSA de Tomografia do Sistema Agroindustrial do Leite no Brasil, que será exposto a seguir.

2 – O PENSA e o Centro de Inteligência de Sistemas Agroindustriais

Há 15 anos atuando no agronegócio brasileiro e mundial, o Programa de Estudos dos Negócios do Sistema Agroindustrial, PENSA, está baseado na FEA (Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP, em São Paulo) e na FEARP (Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto, da USP). É compostos por uma rede de professores, estudantes de doutorado, mestrado e graduandos que tem como missão central criar um espaço interativo entre alunos, professores e lideranças do Agribusiness nacional, por meio da pesquisa, ensino e extensão.

Seus objetivos são os de estudar a dinâmica da cadeia agroindustrial, fornecendo subsídios à tomada de decisão e ao planejamento estratégico de organizações privadas e públicas; identificar e analisar as principais tendências dos negócios agroindustriais visando, sobretudo a inserção competitiva do Brasil no Agribusiness internacional, e finalmente, formar e capacitar recursos humanos para a gestão do agronegócio. Trabalha fortemente ligado aos principais grupos internacionais de estudos dos agronegócios, sendo membro do Conselho da International Food and Agribusiness Management Association há mais de 12 anos.

O Programa PENSA (Programa de Agronegócios da USP) estuda, dentro deste centro de inteligência de sistemas agroindustriais, aspectos ligados à estrutura de mercados, estratégia, marketing e ações coletivas. O método desenvolvido pelo PENSA nos últimos 4 anos para quantificar sistemas agroindustriais foi reconhecido pela comunidade acadêmica internacional como sendo eficiente, simples e com possibilidades concretas de proposição de ações. Foi publicado e discutido nos encontros na Academia Européia de Marketing, Associação Mundial de Agronegócios e Sociedade de Sistemas, Cadeias e Redes, na Holanda. No final de 2004 a equipe do PENSA, analisando números dos agronegócio brasileiros, vislumbrou uma oportunidade de olhar o Sistema Agroindustrial do Leite no Brasil, e verificar como ações coletivas poderiam incrementar o desempenho desse competitivo sistema. Contando com o apoio da Câmara Setorial do Leite, CODEAGRO (Coordenadoria de Desenvolvimento dos Agronegócio, Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, o projeto foi viabilizado e os resultados apresentados em Workshop na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto. Trabalharam nesta equipe ao redor de 9 pessoas, durante 5 meses.

Para consultar as publicações do PENSA:

www.pensa.org.br
www.fearp.usp.br/fava
3 – A Cadeia do leite

POR QUE VALE A PENA A SOCIEDADE BRASILEIRA E PAULISTA ACREDITAR NA CADEIA DO LEITE?
· O Sistema Agroindustrial do Leite movimentou, em 2004, US$ 66,30 bilhões desconsiderando alguns setores não quantificados. 

POR QUE VALE A PENA AS EMPRESAS DE INSUMOS ACREDITAREM NA CADEIA DO LEITE?

PRODUTOS VETERINÁRIOS

· O mercado mundial de produto de veterinário em 2003 foi de US$ 12,5 bilhões de dólares.

· Somente com a pecuária leiteira, o setor de produtos veterinários no Brasil faturou 332 milhões de reais.

· 55,6% do faturamento do mercado de produtos veterinários no Brasil é gasto com bovinos. No entanto a pecuária leiteira consome cerca de 11,8% do mercado veterinário total e 29% do mercado bovino.

· O mercado de bovinocultura (corte e leite) c/ vacina para aftosa representa cerca de 35,5% do mercado veterinário total.

· 31% do mercado de produtos veterinários no Brasil é de classe terapêutica biológica, O mercado de vacina para aftosa representa cerca de 25% do mercado veterinário.

· Observa-se uma queda de 17,53% no faturamento (em dólares) e um aumento de 22% (em reais) do mercado veterinário no Brasil entre os anos de 1997 e 2004.

· Expectativa de crescimento de 11% ao ano até 2008.

· As 4 maiores empresas de produtos veterinários são responsáveis por 36,5% do faturamento total.

MELHORAMENTO GENÉTICO

· O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 44 milhões no Brasil R$ 3 milhões no estado de São Paulo.

· O crescimento do setor nos últimos 5 anos foi de quase 30%, valor superior ao dobro do crescimento do PIB brasileiro.

· Ocorreu um aumento de 78% do volume de sêmen comercializado de 95 até hoje, enquanto que para o mercado de leite cresceu apenas 8%.

· O volume de sêmen comercializados no estado de São Paulo corresponde a 6,9% do valor total comercializado no Brasil.

· O setor emprega apenas com a inseminação artificial, aproximadamente 150 mil pessoas.

· Apenas 9% das vacas em lactação da pecuária leiteira são inseminadas (considerando 1,4 doses por vaca inseminada).

· A estimativa de crescimento para 2005 é de 5% em relação ao ano anterior.
RAÇÕES E CONCENTRADOS

· O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 2,1 bilhões no Brasil e R$ 170 milhões no estado de São Paulo.

· O Brasil é o terceiro maior produtor de rações do mundo com 43 milhões de toneladas.

· O Brasil é responsável por quase metade da produção de alimentos completos na América Latina equivalente a 48,8% do total.

· A bovinocultura de leite é responsável por 73% do volume de ração consumido pela bovinocultura brasileira, e 9% do consumo de ração nacional.

· 8,7% da demanda total de macroingredientes para a produção de rações é destinada ao gado de leite.

· Estado de São Paulo é responsável por 8% do faturamento com rações na pecuária leiteira no Brasil.

VACAS/NOVILHAS

· O Estado de São Paulo é responsável por 8% do faturamento com comercialização de animais para a pecuária leiteira no Brasil.

· O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 4,3 bilhões no Brasil e R$ 342 milhões no estado de São Paulo.
VOLUMOSO

· Estima-se que foi produzido, cerca de 4,1 bilhões de toneladas de silagem de milho no Brasil e cerca de 327 milhões de toneladas no estado de São Paulo (8% do total nacional). Considerou-se silagem de milho apenas para vacas em lactação com produção de 4.000 kg leite/lactação (305 dias).

· Estima-se que foram produzidos, cerca de 2,7 bilhões de toneladas de silagem de capim no Brasil e cerca de 214 milhões de toneladas no estado de São Paulo. Silagem de capim foi considerada para demais animais do rebanho (Vacas secas, novilhas e bezerras) rebanho com produção de 4.000 kg leite/lactação (305 dias).

· Considerou-se que 5% dos animais do rebanho nacional alimentam-se de silagem durante todo ano ou cerca de 10% apenas no período seco (6 meses).
ORDENHA E REFRIGERAÇÃO

· O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 4,3 bilhões no Brasil e R$ 342 milhões no estado de São Paulo.

· Estima-se que 10% das propriedades rurais não possuem tanque de resfriamento.
· Estima-se 5.000 tanques de expansão no Brasil para produtores DPA.
SEMENTES

· Estima-se que a produção média de silagem por hectares é cerca de 12 tons./ha no Brasil e 15 tons./ha no estado de São Paulo, demandando uma área de 342 mil ha e 21,8 mil ha respectivamente (dados de pesquisa Pensa).

· A produtividade de milho para grãos é cerca de 3,13 ton/ha no Brasil (IBGE, 2003).
ADUBOS E DEFENSIVOS

· O Faturamento do setor de fertilizantes utilizados para a cultura de milho para produção de silagem e para a produção de grãos para rações é de R$ 73 milhões no Brasil, em 2004. 

· O Faturamento do setor de defensivos utilizados para a cultura de milho para produção de silagem e para a produção de grãos para rações é cerca de R$ 6 milhões no Brasil, em 2004.

POR QUE VALE A PENA OS PRODUTORES DE LEITE ACREDITAREM NA CADEIA DO LEITE?
· Nos últimos quatro anos a produção mundial de leite aumentou 5,8% enquanto o número de vacas leiteiras diminuiu em 1,8% (FAO, 2005). 

· A produção total em 2004 foi em torno de 495 bilhões de litros e o número de vacas leiteiras em 125 milhões.

· De 2000 a 2004, ocorreu queda de 1% na produção européia, crescimento de 4% na produção americana, 20% na Ásia, 7% na Oceania e 13% na África.

· Estados Unidos, Índia, Rússia, Alemanha, França, Brasil, China, Nova Zelândia e Reino Unido são atualmente os maiores produtores. 

· Índia, China e Nova Zelândia destacam-se pelo elevado crescimento da produção neste período. 

· O comércio internacional de leite gira em torno de 30 bilhões de litros.

· Os maiores exportadores são Nova Zelândia (34%), União Européia (31%), Austrália (15%) e EUA (4%).

· Entre os principais produtos agropecuários comercializados mundialmente, o leite é o que mais recebe subsídios (59% mais que a carne). 
· No Brasil, a produção girou em torno de 23,5 bilhões e teve valor bruto totalizando R$ 12,45 bilhões em 2004. 

· Houve crescimento da produção em 48% nos últimos 10 anos. A elevação da produção acentuou-se a partir de 1999. 

· Para 2005 em relação a 2004 espera-se um crescimento de 4,3% na produção para 24,5 bilhões de litros. 

· De 1996 até 2004 houve no Brasil aumento do rebanho leiteiro de 13%. 

· Em 2004 ocorreu diminuição de 1,2% no rebanho que se encontra em torno de 33,9 bilhões de cabeças.

· Observa-se uma tendência à especialização dos rebanhos e ganhos de produtividade. 
· Entre as regiões brasileiras destacam-se o Sudeste, Sul e Centro-Oeste com 85% da produção nacional. 

· Nestas regiões os maiores estados produtores são: Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Santa Catarina. 

· O Sudeste é a região que mais fatura com a produção R$4,98 bilhões seguida do Sul com R$ 3,23 bilhões. 

· No Sudeste, Minas Gerais é o maior estado produtor (R$ 3,68 bilhões) seguido do estado de São Paulo com R$ 0,89 bilhão (7,4% do total nacional).
· A produção nacional e seu grande crescimento acontecem, em cerca de 24% do total, por meios informais. 

· A produção informal poderia cobrir o espaço para crescimento das vendas no mercado interno e externo. 

· Para isso colocam-se questões para profissionalização da produção (em termos de gestão de custos, sanidade, rastreabilidade e qualidade), carga fiscal, investimentos e regulamentação.
· De 2000 a 2004, o Brasil aumentou sua produção em 19% e o rebanho em 15%.

· Estima-se que houve ganho de produtividade em cerca de 4%. 

· Neste mesmo período não houve aumento do consumo interno, as importações diminuíram 82% e as exportações cresceram 666%. 

· Em 2004 o Brasil passou de importador para exportador de leite com balança comercial positiva para o produto.

· Observa-se, portanto que a produção cresceu para substituir as importações e iniciar um possível processo de elevação das exportações.
· Produção tem grande expressividade e crescimento principalmente nos estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Goiás.

· Em São Paulo a produção tem diminuído devido principalmente à perda de espaço para a cultura de cana-de-açúcar e à baixa produtividade (9° lugar no Brasil). 

· Por causa da queda na produção paulista nos último 4 anos (12%)e ao alto consumo (32,4% do total), estima-se que o estado importe (dos outros estados), 5,87 bilhões de litros.

· Minas Gerais e Goiás são os principais geradores de excedentes para comercialização com 4,7 e 1,9 bilhões de litros respectivamente.
· A mesorregião do estado de São Paulo com melhor colocação no ranking de produção é a de São José do Rio Preto (15ª posição - 382 milhões de litros em 2002). 

· Entre as microrregiões que mais cresceram, predominam aquelas dos maiores estados produtores, com exceção da microrregião de Ji-Paraná (Rondônia), em 3° em produção e 1° lugar em produtividade. 

· No ranking das microrregiões onde a produção mais decresceu, temos regiões paulistas em 5 das 17 posições do ranking (São João da Boa Vista, São Joaquim da Barra, Bauru, São José do Rio Preto e Campinas).
· A bacia de Campinas é a mais competitiva e possui um índice 65% maior que a segunda bacia menos produtiva (Presidente Prudente). 

· As três variáveis que mais pesam negativamente para a competitividade das bacias são: eficiência das pastagens, do rebanho e logística.

· A qualidade das pastagens, apesar de não ser a variável mais preocupante, apresenta também problemas para a competitividade das bacias leiteiras. 

· O rebanho leiteiro nacional, como já citado acima, teve aumento de 13% e possui hoje de acordo com dados da FNP Consultoria (Anualpec 2004), 33,89 milhões de cabeças. 

· O rebanho de bovinos divide-se principalmente entre as regiões Centro-Oeste e Norte. A região Sudeste teve redução maior da participação no rebanho nacional, enquanto as Regiões Sul e Nordeste tiveram redução menor.

· O Estado de São Paulo possui um rebanho leiteiro de 2,69 milhões de cabeças, sendo 1,6 milhões de vacas em lactação. Somente as regiões Sul e Sudeste possuem média de produtividade acima da média nacional (média nacional = 5,6l/cabeça/dia). 

· Entre os maiores estados produtores, Santa Catarina se destaca com a maior produtividade (8,6l/cabeça/dia). São Paulo e Goiás têm produtividade menor que média nacional (respectivamente 5,2 e 5,4 litros/cabeça/dia).

· A produtividade do rebanho nacional é três vezes menor que a produtividade na Nova Zelândia (que também realiza criação a pasto e passa por dificuldades de alagamento durante uma época do ano).

· Isto demonstra a necessidade de se melhorar as condições de genética e alimentação do rebanho paulista e brasileiro. 
· O leite possui a mais elevada lucratividade comparada com a lucratividade da soja, milho, cana-de-açúcar ou recria e engorda: R$1.501,54/hectare/ano (3,9 vezes maior que a lucratividade da cana-de-açúcar). 

· Porém, a produção de leite exige um alto investimento: 21.400 R$/hectares (2,5 vezes maior que o investimento para a cana-de-açúcar).  
· Os maiores custos da produção de leite em uma fazenda de alta tecnologia são os de alimentação e sais minerais (38,9% do total), funcionários (11,5%), insumos (10,6%), depreciações (8,6%), manutenções (9,4%) e administração (5,5%). 

· Fretes e carretos, inseminação artificial e produtos veterinários também impactam fortemente nos custos da produção dependendo do nível tecnológico. 

· O preço do leite vem caindo desde 1973. Atualmente, o leite tem seu preço no mais baixo patamar histórico, mas os preços têm se elevado nos últimos anos.

· As margens sobre o leite podem estar diminuindo, principalmente para os pequenos produtores.

· Existem pressões sobre o preço do leite que vêm da alta dos preços dos insumos como: combustíveis máquinas agrícolas, rações e fertilizantes; não acompanhada pela alta, na mesma medida, do preço do leite.  
· Existe grande variação entre os preços praticados mesmo entre os maiores estados produtores. 

· Isto se deve à heterogeneidade dos sistemas de produção de leite brasileiros. 

· Enquanto os estados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás comercializam sua produção acima da média nacional, Rio Grande do Sul, Paraná e Bahia vendem em grande parte do ano, à preços menores que a media nacional. 

· Pode-se observar também grande diferenciação de preços do leite tipo B e principalmente do leite tipo A em relação aos preços do leite tipo C.

· O Brasil é o sexto país em participação das cooperativas na captação de leite (40 % do total produzido). O leite é o quarto produto em que as cooperativas mais se envolvem na produção. 

· Segundo censo da Organização das Cooperativas Brasileiras existem 353 cooperativas no Brasil (47% na região Sudeste, 27,5% no Sul, 15,3% no Nordeste e 9,9% no Centro-Oeste).

· Do total de cooperativas 288 são cooperativas de leite. Estas cooperativas respondem por cerca de 40% da captação total de leite. A maior parte (83%) das cooperativas trabalha com mais de 55.500 litros de captação diária.
· No Sudeste, 90% das cooperativas trabalham com a produção de leite (cerca de 44% da captação total). Em São Paulo, são 20 cooperativas de leite que captam 29,3% da produção total do estado.

· A média de granelização no estado é de 89% e as vendas participam de 15,5% do total de leite cru.

· Os associados das cooperativas paulistas são em sua maioria grandes (4.607) e médios (2.031) produtores totalizando 6.638 associados. 
POR QUE VALE A PENA AS EMPRESAS PRODUTORAS DE  INSUMOS PARA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS ACREDITAR NA CADEIA DO LEITE?

EMBALAGENS

· O faturamento do setor de embalagens em 2004 foi de 28.591 milhões de reais.

· O faturamento com embalagens para leite no Brasil foi, em 2004, de 1.438 milhões de reais, sendo que embalagem cartonada corresponde a 97% do mercado.

· O faturamento com embalagens cartonadas para leite no Brasil é de 1.408 milhões de reais.

· Para embalagens em saquinho no Brasil o faturamento foi de 30 milhões de reais.

· Faturamento de embalagens cartonadas no Brasil foi de 9 bilhões de reais em 2004.
· Embalagens de papelão correspondem a 30% do faturamento do setor com 8,8 milhões de reais.

· Embalagens plásticas correspondem a 31,6% do faturamento do setor com 9 milhões de reais.

· Embalagens de vidro correspondem a 5,3% do faturamento do setor com 1,54 milhões de reais.

· O setor de embalagens cartonadas faturou em 2004 R$ 9 bilhões de reais.
· Desde de 2000 o índice de capacidade de produção do setor não registrava um nível tão positivo (86%), o que reflete as expectativas de recuperação do setor.

· 22% foi a taxa de reciclagem de Embalagens Longa Vida no Brasil em 2004, totalizando cerca de 35 mil toneladas.

· Os empregos diretos gerados pelo setor alcançaram 161 mil postos de trabalho em 2004, dos quais 14 mil provenientes de novas vagas.
ENERGIA
· O faturamento das empresas de energia com os laticínios do Brasil foi de R$ 15,1 milhões em 2004.

· Somente nos laticínios paulistas, o faturamento das empresas de energia foi de R$ 2,5 milhões no ano de 2004.

· O consumo médio de energia elétrica por litro de leite beneficiado no ano de 2004 foi de 0,055 kWh/litro.
POR QUE VALE A PENA OS LATICÍNIOS ACREDITAREM NA CADEIA DO LEITE?

· A Indústria de laticínios fatura cerca de R$ 14,5 bilhões (dados do mercado formal), o que representa 8% da indústria de alimentos no Brasil.

· A partir de 2000, derivados de carne ocupou o 1º lugar ocupado por laticínios, permanecendo nesta posição até os dias de hoje.

· O Brasil possui cerca de 1973 laticínios. MG representa 34,4% dos estabelecimentos, SP 13% e GO 10,4%.

· 55% dos laticínios brasileiros tem capacidade menor que 10 mil litros.

· Apenas 5,3% dos laticínios tem capacidade superior a 100 mil litros. Destes, 28,8% estão em MG e 20,2% em SP.

· A queda ano a ano do número de produtores junto com o aumento da produção média diária indica forte tendência de substituição dos pequenos por grandes fornecedores. 
· O volume exportado de leite e creme de leite em pó aumentou quase 12 vezes de 2000 para 2004, representando mais de 80% das exportações.

· Iraque, Argélia e Angola são os principais compradores de leite brasileiro e respondem por 37,6% do volume exportado de leite.

· O volume importado de leite e creme de leite (UHT) apresentou queda ininterrupta de 2000 a 2004, havendo uma redução de quase 100%, o que o fez sair da segunda para a última colocação na relação de produtos lácteos importados.

· Uruguai e, principalmente, Argentina são os dois maiores exportadores de todos os principais produtos lácteos para o Brasil, representando cerca de 79% das importações brasileiras.

· São Paulo responde por 36% das exportações de lácteos, sendo responsável, em 2004, por quase 100% do volume de iogurte, coalhados e fermentados exportados.

· As importações de lácteos de São Paulo representaram 44,7% do total das importações brasileiras.

· O Brasil é um dos grandes potenciais exportadores de lácteos, apesar do crescente consumo no mercado interno.

· Do total de produtos lácteos industrializados pelas empresas do setor, o UHT representa 57%, seguido pelos queijos, com 14,2% do mix de produtos.

· Ao longo da década de 90 o leite UHT aumentou sua participação no total de leite fluido de 4,4% para 71,8%, enquanto que o leite C caiu de 86,7% para 21,9%.

· O faturamento bruto do setor de leite longa vida girou em torno de 5,87 bilhões de reais em 2004, consumindo cerca de 18,8% da produção brasileira de leite.

· O consumo brasileiro é de 4,4 bilhões de litros de leite UHT. São Paulo consome quase 45% desse volume (2,60 bilhões de litros).

· O consumo per capita de UHT é de 25 l/hab no Brasil e 36,76 l/hab em São Paulo.

· De 1994-2004 a produção de UHT aumentou mais de 6 vezes. Nos últimos 4 anos o aumento foi de 22%.

· A produção brasileira de leite pasteurizado em 2004 girou em torno de 1,6 bilhões de litros.

· O leite em pó consumiu 18,6% da produção brasileira de leite em 2004, cerca de 4,37 bilhões de litros, com produção de 420.000 toneladas, que movimentaram R$ 3,65 bilhões.

· O Brasil é o segundo maior consumidor de leite em pó integral, ocupando apenas a nona colocação no consumo de leite em pó desnatado.

· O queijo é o derivado que mais utiliza leite em sua produção, demandando um total médio de 10 l/kg e consumindo 33,7% da produção de leite.

· A produção de queijo inspecionado (SIF) de 2004 foi de 510.000 ton segundo ABIQ. Cerca 300.000 ton são produzidas com inspeção estadual, municipal ou informal.

· Considerando-se as 808 mil toneladas de queijo produzidas, são consumidos 7,9 bilhões de litros de leite para a produção de queijos.

· Considerando-se queijo não inspecionado (SIF), o consumo per capita brasileiro é de 4,65 kg/hab. Em São Paulo esse consumo é de 6,75 kg/hab.

· O valor total da produção brasileira de queijo é de R$ 5,54 bilhões. Em SP a comercialização é de R$ 1,92 bilhões.

· Em 2004, o varejo atribuiu uma margem média de 64% sobre o preço de atacado do queijo mussarela.

POR QUE VALE A PENA A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS ACREDITAR NA CADEIA DO LEITE?

· A participação do Estado de São Paulo no mercado brasileiro de iogurte corresponde a 31,2% do faturamento, sendo destes, 11,7% referentes à Grande SP e 19,4% ao interior de SP.

· Para produzir as 545.497 ton de iogurtes, as indústrias consomem cerca de 420 milhões de litros de leite.

· Para produzir 75 mil toneladas de manteiga, as indústrias utilizam cerca de 309 milhões de litros de leite, 1,35% da produção brasileira.

· O valor total da produção brasileira de manteiga foi de R$ 441 milhões. Em SP a comercialização foi de R$ 143 milhões.

· O faturamento do setor brasileiro de leite condensado correspondeu a 862,28 milhões de reais, enquanto que o de creme leite a R$ 564,32 milhões em 2004.

· A venda bolos vem crescendo anualmente, atingindo em 2004 o patamar de 204.406 mil reais de faturamento.

· Em 2004, foi produzida 1,08 milhão de toneladas de biscoitos, atingindo um faturamento de 6,64 bilhões de reais.

· O Estado de São Paulo representou 61% do total de biscoitos consumidos na Região Sudeste em 2003.

· Apesar da produção de sorvete ter estado em queda de 2002 a 2004, o faturamento encontrou-se crescente no mesmo período.

· Da produção de chocolates, 45% são bombons e 28% tabletes. São Paulo consome 42% do total de tabletes no mercado brasileiro.

· Das 44 mil toneladas de bombons, 77% são comercializadas em caixas.
POR QUE VALE A PENA AS EMPRESAS DE DISTRIBUIÇÃO ACREDITAREM NA CADEIA DO LEITE? E COM RELAÇÃO AO CONSUMO?

· Estima-se que o faturamento do varejo (apenas auto-serviço) com leite e laticínios girou em torno de 15,5 bilhões de reais em 2004.

· O varejo trabalha hoje com uma margem de 17% sobre o preço de atacado do leite.

· Em 2004 existiam 71.951 lojas do auto-serviço que comercializam leite e derivados.

· Mais da metade do leite produzido (55%) é comercializado pelo auto-serviço, sendo padarias o segundo mais importante canal (13%).

· O segmento de padarias no Brasil alcançou em 2004 um faturamento ao redor de R$ 25 bilhões, sendo destes, R$ 3,25 bilhões representado por leite e laticínios. 

· Em torno de 80% do leite longa vida, leite condensado e creme de leite são comercializados nos supermercados brasileiros, enquanto que no Estado de São Paulo este valor sobe para cerca de 85%.

· Proporcionalmente, utiliza-se menos supermercados para a comercialização de leite pasteurizado no Estado de São Paulo do que no Brasil. Já para biscoitos o auto-serviço paulista é mais representativo, ou seja, 76% é comercializado em supermercados enquanto que no Brasil este número cai para 66%.

· Supermercados com mais de 10 check-outs comercializam 53,1% dos iogurtes no Brasil, enquanto que na Grande SP este valor sobe para 80,5%.
· Bebidas não alcoólicas foi considerada a cesta de maior crescimento nos anos 2003/2004.

· Iogurtes líquidos estão entre as categorias de mais rápido crescimento, com um percentual de 19% em 2003/2004, apresentando um incremento de 655 milhões de euros.

· Laticínios, leite e creme de leite tiveram crescimento mundial de 4%, representando acréscimo de 1,1 bilhão de euros para a categoria.

· Diferentemente dos outros continentes, na América Latina consome-se mais leite e bebidas lácteas per capita do que bebidas quentes e alcoólicas.

· No entanto, no Brasil leite fluido é apenas a quarta bebida mais consumida per capita, vindo atrás de refrigerante, café e cerveja (maior consumo). Considerando o consumo total, o leite sobe para o 2º lugar, sendo superado apenas pelo refrigerante.

· Quanto ao consumo geral de leite por habitante, os números indicam uma relativa estabilização em torno de 125/130 litros por ano desde 1996. No entanto, o consumo anual de leite ainda encontra-se bem abaixo dos 210 l/hab recomendados.

· O consumidor pesado de leite consome 5 vezes mais do que o consumidor leve, gastando em torno de 140 reais por ano com o produto.

· O leite UHT aumentou sua participação no mercado de 4% em 1994 para 21% em 2004, ultrapassando o consumo de pasteurizado.

·  O leite UHT é de longe o tipo de maior penetração nos domicílios brasileiros, com uma diferença de 31 pontos percentuais acima do pasteurizado.

·  No Estado de São Paulo, o leite representa quase 11% do custo mensal referente a gastos com alimentação.

·  Dentre as classes sociais, a C, D e E juntas respondem por 80% do consumo de leite (fluido e em pó).

·  Bolo industrializado foi o produto que mais cresceu em volume de consumo no Brasil e Estado de São Paulo.

QUESTÕES INSTITUCIONAIS, LEGAIS E TRIBUTÁRAS RELACIONADAS À CADEIA DO LEITE

· A Instrução Normativa 51/2002 trouxe algumas novidades para a cadeia, com um calendário de implantação progressivo, definição da refrigeração do leite na propriedade, coleta do leite a granel, extinção do leite tipo “C” e monitoramento da qualidade do leite.

· Definiu também responsabilidades e padrões de qualidade e sanidade para a indústria e produtores.

· O Projeto Lei 11.977 de 25 de Agosto de 2005, que institui o Código de Proteção aos Animais do Estado de São Paulo e dá outras providências, caso implementado nas formas da lei, pode trazer prejuízos para a cadeia, como restrições ao confinamento e transporte de animais, restrições às práticas de inseminação artificial e às práticas de alimentação não convencionais e utilização de medicamentos.

· A respeito da carga tributária, houve aumento de 28% no valor arrecadado nos últimos 10 anos. Em 2004, a carga foi de 35,91% do PIB brasileiro, representando um total de R$ 634,39 bilhões de reais de tributos.

· O ICMS é o principal tributo brasileiro, com 7,83% da arrecadação, representando 83,6% dos impostos estaduais.

· O ICMS, IR, Cont. Prev. Social, PIS/COFINS e CPMF somados representam 26,36% da carga tributária brasileira.

· A arrecadação de ICMS em São Paulo em 2004 foi de R$ 35,74 bilhões, representando 33,4% do ICMS do Brasil e 89,1% da arrecadação do Estado.

· A arrecadação de ICMS em São Paulo em 2004 foi maior a partir de junho, consolidando o aumento de 4,4% no ano em relação a 2003.

· A tributação total da Indústria de Laticínios no Brasil é de cerca de R$ 6,6 bilhões, não considerando créditos e outros benefícios fiscais. Isso representa 1,5% da arrecadação brasileira.

· A Cumulatividade de Impostos (PIS/PASEP e COFINS) tem gerado impactos nas cadeias produtivas, inclusive na do leite, como a indução da verticalização da produção, a inibição da adoção de terceirização e o desestímulo ao investimento.

· Para indústrias alimentares e de bebidas, a alíquota efetiva da cadeia (PIS/PASEP e COFINS, CPMF) é de 9,7% para o mercado interno e de 2,3% para o mercado externo, considerando a desoneração para produto final e intermediário (lei 9.363/96).

· Na comercialização de leite a partir dos laticínios de São Paulo o ICMS é diferido.

· As transações dos varejistas para o consumidor final são isentas. Na compra de leite cru de outros Estados por Laticínios Paulistas o ICMS pago na origem gera crédito. No caso da compra de leite pasteurizado em outros estados por varejistas Paulistas, o ICMS não é recolhido, mas se mantém crédito do ICMS de origem.

· A cobrança atual do ICMS pode ter impactos na cadeia paulista, como subsídio a produtores de outros estados, uma vez que não houve pagamento de impostos em SP, mas é mantido o crédito do estado de origem.

· O regime atual “incentiva” o varejo a comprar de outros estados, pois mantém o crédito da origem.

· O crédito outorgado sobre o leite UHT em São Paulo “incentiva” a compra de leite cru em outros estados produtores e a venda do UHT no mercado paulista (maior mercado consumidor do país).

PESQUISA COM O CONSUMIDOR FINAL DE LEITE E IOGURTE

Foi realizada uma pesquisa com 335 consumidores, analisando o comportamento de compra de leite e iogurte, com o objetivo de identificar oportunidades de aumento de consumo desses dois produtos. Alguns importantes resultados desta pesquisa foram:

· Quando perguntados sobre que nível de informação os consumidores possuíam sobre propriedades e efeitos para a saúde de leite e iogurte, quase 90% dos respondentes vão de medianamente informado a nada informado, e 37% se consideram pouco ou nada informado. Isso mostra que atributos fundamentais precisam ser comunicados.

· Quando perguntados sobre quando consomem leite, percebe-se que leite é um produto para antes e depois de dormir. Nas outras ocasiões de consumo ele compete (e perde) principalmente para suco de frutas e refrigerantes. Foi visto que leite e iogurte podem ser trabalhados para serem fortalecidos nessas ocasiões de consumo em específico, inclusive acompanhado de sucos de frutas em bebidas elaboradas.

· Foi visto que existe uma percepção geral de que leite é bom para a saúde. Este argumento pode ser fortalecido em campanhas, visto que já é uma percepção genérica. Vimos que pode ser melhor explicado, lembrando que muitos poucos se consideram informados sobre “como” faz bem à saúde.

· Cerca de 70% dos entrevistados gostam de beber leite também pelo seu sabor. Isso contraria um pouco a percepção geral de que leite teria um gosto ruim para a maioria das pessoas. No entanto, cerca de 60% ou são indiferentes a isso ou acreditam fortemente (30%) que leite é “negativo” para as dietas de emagrecimento. Um fator importante a ser trabalhado em campanhas de comunicação.

· Quando comparado com outras bebidas, 21% dos entrevistados acreditavam que o sabor é a maior desvantagem do leite. Isso deve ser combatido em campanhas, porém, não quer dizer que o sabor seja ruim, mas sim uma desvantagem comparativa.

· Quanto ao iogurte, existe uma percepção maior de que faz bem à saúde. No entanto, a percepção de que engorda é bem mais forte do que em leite. Certamente, campanhas comparativas sobre propriedades dos iogurtes podem fortalecer a categoria.

· Quando perguntados sobre os fatores mais importantes na compra de leite, na ordem de mais importante para menos importante, as respostas foram: tipo (A, B, C ou Longa Vida), se é desnatado, semi-desnatado ou integral, a marca, preço, embalagem e propriedades funcionais. Para iogurte a ordem foi diferente: sabor, presença de propriedades funcionais, forma (líquida ou cremosa), preço, marca e embalagem.

· Achocolatado é o maior produto complementar ao leite, seguido do café. Também longa vida é de longe a embalagem mais preferida. No entanto, chama a atenção uma porcentagem alta de preferência pela garrafa plástica. Tal como a embalagem, o leite longa vida é o mais preferido, seguido do tipo A, B e C.

· Por quais motivos os consumidores preferem leite tipo A, B, C ou longa vida? Foi visto que o Tipo A é visto como mais gostoso ou mais saudável (motivo apontado por 87% dos que preferem este tipo de leite); o Tipo B é mais gostoso ou mais saudável (motivo apontado por 81% dos que preferem este tipo de leite); o Tipo C é mais barato ou conveniente (motivo apontado por 65% dos que preferem este tipo de leite) e o Tipo Longa Vida é mais conveniente (65%), mais gostoso (18%) e mais saudável (14%).

· Percebe-se que a grande maioria das pessoas que bebem leite o consome quase todos os dias. Por outro lado, a freqüência do iogurte é bem menor. 

Algumas análises foram feitas cruzando os dados da pesquisa. Algumas perguntas (e respostas) interessantes são:

· Mais informação sobre propriedades, características e efeitos do leite, leva a diferente comportamento de consumo? Foi visto que pessoas que se consideram mais informadas sobre leite e derivados consomem com maior freqüência iogurte e acreditam que o produto faz muito bem à saúde. No entanto, não alteram a freqüência de consumo de leite fluído em função da informação e não alteram as percepções sobre ele.

· Quem acha que leite e iogurte engorda? Qual a característica especial do perfil daqueles que acreditam que leite e iogurte engordam? Uma característica que diferencia os entrevistados que colocaram que esses produtos engordam é que essas pessoas se consideram acima do peso ideal e não existe diferença significativa considerando renda, informação e idade.

· Existe alguma diferença entre os consumidores que preferem garrafas plásticas dos que preferem embalagens longa vida? Dentre este grupo (22% da amostra), existe uma porcentagem maior e significante (78%) de pessoas que acreditam levar uma vida saudável e também (61%) de pessoas que praticam esportes.

· Os consumidores que se importam com a marca do leite e iogurte no momento da compra possuem alguma preferência especial? Dentre as variáveis de preferência na compra de leite, a variável que se mostra significantemente diferente é quanto à crença de que “leite faz bem à saúde”. Portanto os clientes que relacionam leite à saúde se importam mais com a marca do produto. Quanto ao iogurte nenhuma preferência especial difere clientes que se importam com a marca, a não ser o fato de que os homens manifestaram a importância pela marca de forma superior.

Para aumentar o tamanho de mercado de bebedores de leite fluído:

· Percebe-se pela amostra que quem bebe leite, bebe sempre e quase todos os dias. O primeiro desafio é converter não bebedor em bebedor. Foi visto que as barreiras são o sabor e o fator da percepção que engorda. Isso deve ser mudado com campanhas de comunicação.

Para aumentar o tamanho de mercado de iogurte:

· Visto que a freqüência de quem bebe iogurte é bem inferior à de quem bebe leite, existe espaço para aumento. Pela pesquisa percebe-se que a divulgação de informações sobre propriedades de leite e derivados motiva o consumo de iogurte.

Para aumentar o tamanho de mercado trabalhando ocasiões de consumo tanto para leite como para iogurte:

· Seguramente consegue-se o aumento de consumo ao estimula-lo durante o dia e não somente antes e depois de dormir. Para isso atributos sobre saúde e alimentação balanceada devem ser usados nas diferentes ocasiões. O foco da comunicação deve abordar claramente essas questões de segmentação por ocasião de consumo.

Deve-se explorar a onda do saudável e natural:

· A onda do momento em bebidas é o crescimento do suco de frutas. O leite e o iogurte necessitam de alguma forma participar dessa onda. Além disso, o leite precisa estar associado com natureza e saúde.

O argumento de que leite faz bem à saúde e que tem diferenças de qualidade pode servir para diferenciação de marcas:

· Para as empresas interessadas em diferenciação, entender sobre propriedades e qualidade do leite leva o consumidor a ter preferência por marcas.  Isso ajuda a fugir da briga de preços com produtos percebidos como commodities.

Detalhamento dos dados da Cadeia no Brasil e em São Paulo

	Insumos para Produção e Indústria 

	Elo da cadeia
	Cadeia Brasil
	Cadeia São Paulo (1)

	Produtos Veterinários
	R$ 332 milhões
	n/d

	Melhoramento genético
	R$ 43,8 milhões;
	R$ 3 milhões;

	
	2,5 Milhões de doses
	178,2 mil doses

	Rações e concentrados
	R$ 2,1 bilhões
	R$ 170 milhões



	Vacas e novilhas
	R$ 4,3 bilhões
	R$ 342 milhões

	
	Rebanho de 33,9 milhões de cabeças
	Rebanho de 2,7 milhões de cabeças

	Silagem de milho
	R$ 135 milhões


	R$ 10 milhões



	
	4 Milhões de Toneladas
	327 mil toneladas

	Silagem de capim
	R$ 40 milhões
	R$ 3 milhões

	
	2,7 bilhões de toneladas
	214 milhões de toneladas

	Sementes para silagem
	R$ 50 Milhões
	R$ 3 Milhões

	Sementes para Rações
	R$ 36,8 Milhões
	n/d

	Ordenha e refrigeração
	Ordenha: R$ 78,4 milhões

Tanques de Refrigeração: R$ 57,6 milhões 
	n/d

	Fertilizantes
	R$ 73 Milhões
	(1)N/d

	Defensivos
	R$ 6 Milhões
	N/d

	Embalagens
	R$ 28 bilhões
	

	Energia
	R$ 15,1 Milhões
	R$2,5 Milhões


(1) Valores calculados com base na quantidade de insumos destinada ao rebanho do estado. Os valores financeiros representam o total comercializado, mas não necessariamente no estado de São Paulo, pois alguns insumos podem ser parcialmente ou totalmente adquiridos de outros estados.

	Produção e Indústria

	Elo da cadeia
	Cadeia Brasil
	Cadeia São Paulo (2)

	Produção de Leite
	R$ 12,45 Bilhões


	R$ 890 milhões (3)

	
	23,5 bilhões de litros
	Produção(1):1,74 bilhões de litros

Consumo: 7,61 bilhões de litros

	Exportação de laticínios
	US$ 95 milhões 
	US$ 34 Milhões

	
	68 mil toneladas
	36 mil toneladas

	Importação de laticínios
	US$ 83 milhões
	US$ 37 milhões

	
	55 mil toneladas
	22 mil toneladas

	Leite longa vida
	 4,4 bilhões de litros
	2,6 bilhões de litros

	Produção leite em pó
	420 mil toneladas
	N/d

	Produção de Queijo
	808 mil toneladas
	262 mil toneladas

	
	R$ 5,54 bilhões
	R$ 1,92 Bilhões

	Produção Creme de Leite
	R$ 564,32 milhões
	N/d

	Produção de produtos lácteos frescos
	R$2,5 bilhões
	R$ 887 milhões

	
	545 mil toneladas
	170 mil toneladas

	Produção de manteiga
	75 mil toneladas
	24,3 mil toneladas

	
	R$ 441 milhões 
	R$ 143 milhões

	Produção de leite condensado
	R$ 862,28 milhões
	N/d

	Faturamento aproximado da indústria de laticínios 
	R$ 14,5 bilhões (formal)

R$ 19,49bilhões (formal+informal)
	N/d


(2) Valores calculados com base na quantidade consumida no estado de São Paulo, mas não necessariamente produzidos no estado de São Paulo.

(3) Valor da produção em São Paulo. Se calculado em função da quantidade equivalente de leite CONSUMIDA no estado seria de R$ 3,89 bilhões, mas é apenas um valor conceitual, pois não foi necessariamente movimentado no estado.

	Distribuição

	Elo da cadeia
	Cadeia Brasil
	Cadeia São Paulo

	Supermercados
	Faturamento do setor: R$ 97,7 bilhões

Faturamento com laticínios: R$ 15,5 bilhões

72 mil lojas
	N/d

	Padarias
	Faturamento do setor: R$ 25 bilhões

Faturamento com laticínios: R$ 3,25 Bilhões

52 mil estabelecimentos
	N/d


Destino do Leite - Brasil

[image: image1]* Envolve produção destinada a derivados como creme de leite, leite condensado, sorvetes, doce de leite, exportações e outros derivados.
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Quantidade 

Unidade

Valor da Produção (R$ 

1000)

Consumo de Leite 

(1000 l)

%

Queijos

808.112

        

 

mil kg

5.543.650

R$                    

 

7.919.500

             

 

33,7%

Leite UHT

4.403.000

     

 

mil litros

5.873.602

R$                    

 

4.403.000

             

 

18,7%

Leite em Pó

420.000

        

 

mil kg

3.654.000

R$                    

 

4.379.130

             

 

18,6%

Leite Fluido A, B, C

1.590.000

     

 

mil litros

1.431.000

R$                    

 

1.590.000

             

 

6,8%

Produtos Lácteos Frescos

545.897

        

 

mil kg

2.548.880

R$                    

 

419.904

                

 

1,8%

Manteiga

75.000

          

 

mil kg

441.000

R$                       

 

308.918

                

 

1,3%

Outros *

1.138.549

             

 

4,8%

Auto-Consumo

3.341.000

     

 

mil litros

3.341.000

             

 

14,2%

19.492.132

R$                   

 

23.500.000

           

 


            Sites interessantes

Nome do site: Grupo Leche Pascual 

Endereço: http://www.lechepascual.es/home.php

Assunto: Empresa de laticícios

Nome do site: Zona Diet

Endereço: http://www.zonadiet.com/bebidas/leche.htm

Assunto: Propriedades do leite

Nome do site: Leite Rio S.L.

Endereço: http://www.leiterio.com/index.asp?rsl=800

Assunto: Empresa de laticícios

Nome do site: Milch-Marketing

Endereço: http://www.milch-marketing.de/

Assunto: Marketing e leite

Nome do site: Peta

Endereço: http://www.milch-den-kuehen.de/index2.html

Assunto: Críticas ao processo de produção do leite

Nome do site: Milch-markt

Endereço: http://www.milch-markt.de/

Assunto: Micro-indústria do leite

Nome do site: Milch

Endereço: www.milch.com

Assunto: Produtos do leite

Nome do site: Tirol

Endereço: http://www.tirolmilch.at/tm/HORIZONTALFRAMES.HTML

Assunto: Produtos do leite

Nome do site: Bauer

Endereço: http://www.bauer-milch.de/

Assunto: Produtos do leite

Nome do site: Leite e produtos do leite

Endereço: http://milchwirtschaft.de/ernaehrung/osteoporose.htm

Assunto: Osteoporose

Nome do site: Greenpeace

Endereço: http://www.greenpeace.de/themen/gentechnik/muell_milchde/

Assunto: Propaganda do leite

Nome do site: Milch-news

Endereço: http://www.milch-news.de/

Assunto: Notícias do leite

Nome do site: Vis-Bayern

Endereço: http://www.vis-ernaehrung.bayern.de/de/left/fachinformationen/ernaehrung/ernaehrung_gruppen/milch-jugend.htm

Assunto: Produtos do leite

Nome do site: BVDM

Endereço: http://www.milch-und-mehr.de/

Assunto: Produtos do leite

Nome do site: IG-Milch

Endereço: http://www.ig-milch.at/

Assunto: Dados do leite

Nome do site: Milchundzucker

Endereço: http://www.milchundzucker.de/2004/wms/muz2004/index.php

Assunto: Empresa do setor leiteiro

Nome do site: Milchundzucker

Endereço: http://www.milchundzucker.de/2004/wms/muz2004/index.php

Assunto: Empresa do setor leiteiro

Nome do site: Not Milk

Endereço: www.notmilk.com  

Assunto: Site fazendo campanha contra o leite

Nome do site: Moomilk

Endereço: www.moomilk.com  

Assunto: -

Nome do site: Moomilk

Endereço: www.moomilk.com  

Assunto: -

Nome do site: Federação dos Produtores de Leite de Québec

Endereço: http://www.lait.org/

Assunto: federação

Nome do site: site pertencente à Federação dos Produtores de Leite de Québec

Endereço: http://www.lelait.com/

Assunto: informações promocionais, nutricionais do leite

Nome do site: informações do leite na França

Endereço: http://www.cniel.com/index.html

Assunto: conteúdo interessante que vai da história do leite até a organização da comunidade leiteira na França

Nome do site: Service Vie Alimentation

Endereço: http://www.servicevie.com/01Alimentation/GuideAliment/GAf_HTML/HTML_700/773b.html

Assunto: leite e definições

Nome do site: Laits & produits laitiers

Endereço: http://www.doctissimo.fr/html/nutrition/aliments/lait.htm

Assunto: curiosidades do leite

Nome do site: Latte.it

Endereço: http://www.latte.it/

Assunto: leite na Itália

Nome do site: Megmilk

Endereço: http://www.megmilk.com/

Assunto: informações do leite

Nome do site: Jdc

Endereço: http://jdc.lin.go.jp/mc/ 

Assunto: informações do leite

Nome do site: Milk Community Club

Endereço: http://www.mc-club.com/

Assunto: informações do leite


Nome do site: Dixilai

Endereço: http://www.dlxilai.com/

Assunto: informações do leite

Nome do site: Dairy Farm

Endereço: http://www.dairyfarmgroup.com/global/home.htm

Assunto: grupo que atua no setor leiteiro mundial

Nome do site: Yili

Endereço: http://milk.yili.com/

Assunto: grupo que atua no setor leiteiro mundial

Nome do site: Leite Nilza

Endereço: http://www.leitenilza.com.br/

Assunto: cooperativa central Leite Nilza

Nome do site: Leite Brasil

Endereço: http://www.leitebrasil.org.br/aleitebrasil.htm

Assunto: Associação Brasileira dos Produtores de Leite

Nome do site: Purina

Endereço: http://www.agribrands.com.br/produtos_gadoleite.asp

Assunto: Setor de gado de leite

Nome do site: Leite Longa Vida (UHT)

Endereço: http://vps.fmvz.usp.br/leite/leitelongavida.htm

Assunto: critérios para a escolha do leite a ser consumido

Nome do site: FNP Online

Endereço: http://www.fnp.com.br/pecuaria/leiteB/index.php

Assunto: informações do mercado de leite

Nome do site: União Européia

Endereço: http://europa.eu.int/comm/agriculture/markets/milk/index_pt.htm

Assunto: Agricultura: leite e produtos lácteos

Nome do site: Tetra Pak

Endereço: http://www.pratiqueleite.com.br/index.php?topicid=41

Assunto: pratique leite (campanha publicitária)

Nome do site: Portal Leite

Endereço: http://www.pratiqueleite.com.br/index.php?topicid=41

Assunto: pratique leite (campanha publicitária)

Nome do site: ABCGIL

Endereço: http://www.girleiteiro.org.br

Assunto: Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro

Nome do site: Associação Brasileira de Leite Longa Vida 

Endereço: http://www.ablv.org.br

Assunto: A Associação Brasileira de Leite Longa Vida, fundada em setembro 1994, congrega as empresas produtoras de leite longa vida que atuam no mercado brasileiro.

Nome do site: Cooperativa Central de Laticínios do Estado de São Paulo 

Endereço: http://www.coopcentral.com.br

Nome do site: DeLaval 

Endereço: http://www.delaval.com.br

Assunto: Equipamentos de produção de leite.

Nome do site: Etscheid 

Endereço: http://www.etscheid.com.br

Assunto: Tanques resfriadores para leite em aço inox.

Nome do site: EUGAPEC - Implementos Pecuários Ltda. 

Endereço: http://www.etscheid.com.br

Assunto: Tanques resfriados para leite em aço inox.

Nome do site: Excenel RTU 

Endereço: http://www.excenelrtu.com

Assunto: Antibiótico - Pharmacia Saúde Animal

Nome do site: Fabo Bombas 

Endereço: http://www.fabobombas.com.br

Sistema de Transporte de leite.

Nome do site: FRI-RIBE Rações Leiteiras

Endereço: http://www.fri-ribe.com.br

Nome do site: Instituto Brasileiro de Orientação ao Consumidor 

Endereço: http://www.iboc.org.br

Assunto: Site do IBOC (Instituto Brasileiro de Orientação ao Consumidor). O IBOC foi criado por profissionais com experiência no segmento de controle de alimentos,com o objetivo de promover campanhas de orientação e informação educativa aos consumidores.

Nome do site: Kepler Weber 

Endereço: http://www.kepler.com.br

Assunto: Tanques de Resfriamento de Leite

Nome do site: Milkpoint 

Endereço: http://www.milkpoint.com.br

Assunto: Portal com notícias e informações sobre o mundo da pecuária leiteira

Nome do site: Nash 

Endereço: http://www.nash.com.br

Assunto: Líder mundial em tecnologia de vácuo para ordenha mecânica

Nome do site: Packo Plurinox 

Endereço: http://www.packoplurinox.com.br

Assunto: Da fazenda ao laticínio - sistemas de ordenha, resfriamento, transporte, estocagem e processo.

Nome do site: Prolac Produtos Lácteos 

Endereço: http://www.unicor.com.br/prolac

Nome do site: Rede Leite 

Endereço: http://www.redeleite.com.br

Assunto: Programa de gerenciamento focalizado na qualidade do leite e na lucratividade da produção leiteira.

Nome do site: Riosnet - Site de Agronegócio 

Endereço: http://www.riosnet.com.br

Assunto: Consultoria e Informações

Nome do site: Sloten 

Endereço: http://www.sloten.com.br

Nome do site: Terra viva - O site para o Agribusiness do Leite 

Endereço: http://www.terraviva.com.br

Assunto: Análise da economia leiteira, estatísticas, catálogos, classificados, legislações.

Nome do site: Tetra Pak 

Endereço: http://www.tetrapak.com.br

Nome do site: Vigor 

Endereço: http://www.vigor.com.br

Nome do site: Westfalia 

Endereço: http://www.westfalia.com.br

Assunto: A tecnologia que o leite exige - equipamentos de ordenha e resfriamento de leite.

Nome do site: Sem Leite  

Endereço: http://semleite.zip.net/

Assunto: uso de alimentos sem leite

Nome do site: Chocolates Munik 

Endereço: http://www.chocolatesmunik.com.br/

Assunto: uso de alimentos sem leite

Nome do site: Veggietut´s – Quitutes Vegans

Endereço: http://geocities.yahoo.com.br/trufasvegan/

Assunto: uso de alimentos sem leite (destaque Pão de Mel sem Mel)

Nome do site: Choco Soy

Endereço: http://www.olvebra.com.br/chocosoy.asp

Assunto: uso de alimentos sem leite

Nome do site: Casa Santa Luzia

Endereço: http://www.santaluzia.com.br/categoria.asp?id_area=4&id_categoria=143&pai=0

Assunto: intolerância à lactose

Nome do site: Agroportal

Endereço: http://www.agroportal.pt/Agros/pecuaria/leite.htm

Assunto: link para diversos sites envolvendo pecuária de leite

Nome do site: Embrapa

Endereço: http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Leite/LeiteSudeste/

Assunto: Produção de leite no sudeste do Brasil

Nome do site: Boibao.com

Endereço: http://www.boibao.com.br/diretorio/prod_agropec/deriv_lt.htm

Assunto: link para diversos sites envolvendo pecuária de leite

Nome do site: Villa Rial

Endereço: http://www.villarial.com.br/laticinios/o_leite_capa.asp

Assunto: Laticínios
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CADEIA PRODUTIVA DO LEITE  CADEIA PRODUTIVA DO LEITE – –Quantificação BRASIL  Quantificação BRASIL – –Milhões Reais Milhões Reais

(R$ 66,30 bilhões) (R$ 66,30 bilhões)

Tradings  Tradings 

Creme de Leite ( Creme de Leite (R$ 564 R$ 564))

Leite em P Leite em Póó((R$ 3.654 R$ 3.654))

Sorvete  Sorvete ((R$ 2.441 R$ 2.441) ) 

Panificados  Panificados 

Doces  Doces 

Indústrias Indústrias

Leite UHT  Leite UHT ((R$ 5.874 R$ 5.874) ) 

Chocolate  Chocolate ((R$ 1.966 R$ 1.966) ) 

Leite Pasteur. Leite Pasteur.((R$ 1.431 R$ 1.431) ) 

Adubos e Defensivos  Adubos e Defensivos (R$ 79,7) (R$ 79,7)

Sementes  Sementes (R$ 88,2) (R$ 88,2)

Outros Equipamentos Outros Equipamentos

Ordenha e  Ordenha e Refriger Refriger.  .  (R$ 224,5) (R$ 224,5)

Volumoso  Volumoso (R$ 176,8) (R$ 176,8)

Vacas/Novilhas  Vacas/Novilhas (R$ 4.304) (R$ 4.304)

Ração e Concentrado  Ração e Concentrado (R$ 2.143) (R$ 2.143)

Produtos Veterinários  Produtos Veterinários (R$ 332) (R$ 332)

Melhoramento Genético  Melhoramento Genético (R$ 43,9) (R$ 43,9)

Produtor Independente  Produtor Independente 

((R$ 12.450 R$ 12.450) ) 
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Leite Condensado ( Leite Condensado (R$  R$ 862 862))

E. Cartonadas     E. Cartonadas    

(R$  (R$ 1.408 1.408) ) 

Lâminas/Alum.   Lâminas/Alum.  

Energia ( Energia (R$ 15 R$ 15) ) 

Equip. Industr.  Equip. Industr. 

Importações Importações

R$ 278 R$ 278

Agentes Facilitadores (não compram e vendem, apenas prestam serv Agentes Facilitadores (não compram e vendem, apenas prestam serviços) iços)

Frete Leite  Frete Leite in natura in natura: 995 : 995 Combustíveis nas fazendas: 390 Combustíveis nas fazendas: 390 Tributos na indústria de laticínios 6.600 Tributos na indústria de laticínios 6.600 Mão de obra nas fazendas: 1.761 Mão de obra nas fazendas: 1.761
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Quantidade 

Unidade

Valor da Produção (R$ 

1000)

Consumo de Leite 

(1000 l)

%

Queijos

808.112

        

 

mil kg

5.543.650

R$                    

 

7.919.500

             

 

33,7%

Leite UHT

4.403.000

     

 

mil litros

5.873.602

R$                    

 

4.403.000

             

 

18,7%

Leite em Pó

420.000

        

 

mil kg

3.654.000

R$                    

 

4.379.130

             

 

18,6%

Leite Fluido A, B, C

1.590.000

     

 

mil litros

1.431.000

R$                    

 

1.590.000

             

 

6,8%

Produtos Lácteos Frescos

545.897

        

 

mil kg

2.548.880

R$                    

 

419.904

                

 

1,8%

Manteiga

75.000

          

 

mil kg

441.000

R$                       

 

308.918

                

 

1,3%

Outros *

1.138.549

             

 

4,8%

Auto-Consumo

3.341.000

     

 

mil litros

3.341.000

             

 

14,2%

19.492.132

R$                   

 

23.500.000
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_1195916144.xls
Leite TOTAL

		

				Brasil		$1,000

				Exportação de Lácteos 2004		R$    95,381

				Importação de Lácteos 2004		R$    83,923

				SP		$1,000

				Exportação de Lácteos 2004		R$    34,319		35.98%				Fazer comentário nos SLIDES

				Importação de Lácteos 2004		R$    37,564		44.76%				Principais produtos importados e exportados

				Produção de LEITE		Litros (mil)		Preço		R$(mil)

				BR		23,500,000		0.4815		R$    11,315,250

				SP		1,739,397		0.4815		R$    837,520

				FONTE - CNA.

												23,500,000

				Produto Final/ Destino		Quantidade		Unidade		Valor da Produção (R$ 1000)		Consumo de Leite (1000 l)		%

		1		Queijos		808,112		mil kg		R$    5,543,650		7,919,500		33.7%

		2		Leite UHT		4,403,000		mil litros		R$    5,873,602		4,403,000		18.7%

		3		Leite em Pó		420,000		mil kg		R$    3,654,000		4,379,130		18.6%

		4		Leite Fluido A, B, C		1,590,000		mil litros		R$    1,431,000		1,590,000		6.8%

		5		Produtos Lácteos Frescos		545,897		mil kg		R$    2,548,880		419,904		1.8%

		6		Manteiga		75,000		mil kg		R$    441,000		308,918		1.3%

		8		Outros *								1,138,549		4.8%

		11		Auto-Consumo		3,341,000		mil litros				3,341,000		14.2%

										R$    19,492,132		23,500,000

				* Envolve produção destinada a derivados como creme de leite, leite condensado, sorvetes,

				doce de leite, exportações e outros derivados.





Leite UHT

		

												Maurício Vai PASSAR

				17,507,000

		Consumo Estimado Leite		Litros (mil)		Preço		R$(mil)

		BR Total		23,500,000		0.5297		R$    12,447,950				CNA

		BR Fluido		5,993,000

		BR UHT		4,403,000		1.334		R$    5,873,602				1,48 Varejo

		SP Fluido*		1,943,185		??

		SP UHT*		1,981,350		1.334		R$    2,643,121

		*Base IBGE - POP e RENDA		45%		SCOT- OK

		*Estimativa PENSA						OESP - Reportagem ELEGE = 45%

		Diferença		1,590,000

		Consumo Fluido SP/BR		32.4%

		Consumo UHT SP/BR		45.0%

		Consumo per capta Fluido BR (l)		34.45

		Consumo per capta UHT BR (l)		25.31

		Consumo per capta Fluido SP (l)		50.04

		Consumo per capta UHT SP (l)		36.76		1.45

		calculado com base no consumo total (ABLV) e IBGE

		Destino do Leite Fluido Nao UHT - BR		Litros (mil)		Preço		R$(mil)		????

		Leite A		92,141		1.10		R$    101,355				Falar com maurício

		Leite B		393,756		0.988		R$    389,031

		Leite C		1,568,054		0.93		R$    1,458,290

		Fonte: IEA, Scot Consultoria, entrevistas de produtores

		Colocar dados do LAIR		2,053,951				1,948,676

		% SP????

		Preços Maurício





Leite Pó

		

		Leite EM PO

		2004												Dólar 04		2.92

		Valores Leite em Pó		Kg (mil)		Preço/kg		R$(mil)						R$/kg

		Produção BR		420,000		$   8.70		R$    3,654,000						Preço Import		Preço Export

		Importação		25,170								BR		$   5.32		$   3.95

		Exportação		55,311								SP		$   5.86		$   2.60

		Consumo BR		389,859

		*Base IBGE - POP e RENDA				SCOT  -Preço atacado

		*Estimativa PENSA

				Kg (mil)		Preço/kg		R$(mil)

		Estimativa - São Paulo		126,408		$   8.70		R$    1,099,750

		Consumo Leite para PO 1000		4,379,130

		O leite em pó consome		18.6%		da produção brasileira de leite

		Quantos litros leite para fazer 1kg leite PO						10.4265		Conseleite





Iogurte

		Iogurte OK																																												Nestle		Tn		R$

																																																545,897		R$    2,548,880

		Explicativos - AC NIELSEN																				Projeção mercado Iogurtes																Queda inverno		Cres 03x04

																																						0.9		1.17

		Área 1		BA, SE, AL, PE, PB, RN, CE																		Dados REAIS 2004						Dados REAIS 2003						Estimativa 2004 Completo

		Área 2		MG, ES, RJ																																								REAL				Uso de Leite

		Área 3		Grande RJ																		BRASIL		JFMA/04				BRASIL		OND/2003				BRASIL		JFMA/04		MJJAS/2004		OND/2004		TOTAL BR		TOTAL BR				lt/kg		LITROS (1000)

		Área 4		Grande SP																		Ton		179,311				Ton		130,772				Ton		179,311		213,631		153,003		545,945		545,897				0.7692		419,904		BR

		Área 5		SP Interior																		$ (1000)		816,866				$ (1000)		586,706				$ (1000)		816,866		966,415		686,446		2,469,727		2,548,880

		Área 6		PR, SC, RS																		R$/kg		4.56				R$/kg		4.49				R$/kg		4.56		4.52		4.49		4.52		4.67				CONSELEITE

		Área 7		MS, GO, DF

																						SPC		JFMA/04				SPC		JFMA/04				SPC		JFMA/04		JFMA/04		JFMA/04		TOTAL SPC		TOTAL SPC

		São Paulo - Área 4 + Área 5																				Ton		20,319				Ton		15,923				Ton		20,319		25,039		18,630		63,987		64,320

																						$ (1000)		111,754				$ (1000)		87,242				$ (1000)		111,754		137,460		102,073		351,287		365,113

																						R$/kg		5.50				R$/kg		5.48				R$/kg		5.50		5.49		5.48		5.49		5.68

				SHARE VOLUME (1000 KG)								SHARE VALOR (R$)										SPI		JFMA/04				SPI		JFMA/04				SPI		JFMA/04		JFMA/04		JFMA/04		TOTAL SPI		TOTAL SPI

				YTD04		YTD 05		DEZ 2004				YTD04		YTD 05		DEZ 2004						Ton		35,146				Ton		25,169				Ton		35,146		41,525		29,448		106,118		106,118

		TOTAL PLF		134,035.7		151,392.2		49,117.3		TOTAL PLF		612,277.9		743,110.1		235,808.9						$ (1000)		175,622				$ (1000)		121,649				$ (1000)		175,622		204,397		142,329		522,349		522,349

		NESTLE CIA		20.0		18.3		20.1		DANONE CIA		29.3		30.2		29.3						R$/kg		5.00				R$/kg		4.83				R$/kg		5.00		4.92		4.83		4.92		4.92

		DANONE CIA		21.0		20.0		19.6		NESTLE CIA		27.4		24.7		26.6

		BATAVO CIA		6.8		7.7		7.4		BATAVO CIA		7.3		8.2		7.6						SP Total		JFMA/04				SP Total		JFMA/04				SP Total		JFMA/04		JFMA/04		JFMA/04		TOTAL SP		TOTAL SP

		VIGOR/LECO CIA		6.3		6.3		6.7		VIGOR/LECO CIA		5.8		6.5		6.7						Ton		55,465				Ton		41,092				Ton		55,465		66,563		48,078		170,106		170,438

		PARMALAT CIA		5.7		5.5		5.7		PARMALAT CIA		6.4		5.7		5.8						$ (1000)		287,376				$ (1000)		208,891				$ (1000)		287,376		341,858		244,402		873,636		887,462

		ITAMBE CIA		5.4		5.3		5.5		ITAMBE CIA		4.0		4.4		4.5						R$/kg		5.18				R$/kg		5.08				R$/kg		5.18		5.14		5.08		5.14		5.21

		YAKULT CIA		1.8		2.0		1.8		YAKULT CIA		3.8		3.9		3.6

		OUTROS CIA		33.0		34.9		33.2		OUTROS CIA		16.1		16.5		15.9

				Jan								Jan																						Peso Auto-Serviço  - Volume (ton)

				Fev								Fev																						Supermercados > 10Cko

				Mar								Mar																						Brasil		53.1%		289,992.7

		Dados NIELSEN DANONE																																SPC		80.5%		51,775.1		Distribuição

																																		SPI		49.1%		52,096.0

																																		SP Estado		60.6%		103,280.1

																																		Fonte: Nielsen - Danone (Dez/2004)

																																		Participação de SP no Mercado Brasileiro de Iogurte

																																		SPC		11.7%

																																		SPI		19.4%

																																		SP Estado		31.2%





Iogurte
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Principais Empresas  - IOGURTES (Dez/2004)
Share Volume



Queijo
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Principais Empresas  - IOGURTES (Dez/2004)
Share Valor



Manteiga

		Queijos		Dolar		2.92

				Produção (1000 kg)		R$/kg		Fat (R$ 1000)		%

		BR SIF*		510,000

		Impot		5,000		$   6.90

		Export		5,000		$   6.63

		BR (Est/Munic/Informal)		298,112						cálculo = 33,7% prod leite

		Consumo BR		808,112		$   6.86		R$    5,543,650

		Consumo SP		262,024		$   7.30		R$    1,912,775		32%

		* Fonte: Abiq - Valor econ. 20/10												Per Capita BR		4.65

														Per Capita SP		6.75

		5.5		7,919,500

				Mauricio, relete $ para indústria/produtor??

				Preço Mussarela Prod		$   6.18

		Litros leite - 1kg queijo		9.8

		mussarala		8.3266

		prato		10.1553

		Conseleite

		ABIQ - Preço médio		$   6.86

		Contribuição Elio Morgado - Schreiberfoods

		Segmentos

		Commodities		66%		Mussarela, queijo prato, requeijão culinário

		Processados		11%		Cream Cheese, requeijão cremoso, petit suisse

		Queijos Especiais		11%

		Frescos Massa Crua		8%

		Importados		2%

		Fundidos		1.6%		Fatias, porções, tabletes, cremosos





Manteiga
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% Mercado por Tipo de Produto



Chocolate

		Manteiga		Dolar		2.92

				Produção (1000 Kg)		R$/kg		Fat (R$ 1000)

		BR		75,000

		Consumo BR		75,000		$   5.88		R$    441,000

		Consumo SP		24,320		$   5.88		R$    143,002

				Preço Médio no Atacado		$   5.88

		Qt leite (1000 l) para Manteiga				308,918

						1.315%

		Litros leite - 1kg Manteiga		4.1189

		Conseleite





Sorvete

		Brasil: Mercado de Chocolates por Tipo (2004-2005)												Estado de São Paulo: Mercado de Chocolates        por Tipo (2004-2005)												Brasil: Mercado Bombons por Tipo (2004-2005)												Estado de São Paulo: Mercado de Bombons por Tipo (2004-2005)												Brasil: Participação de Mercado das Principais Empresas de Chocolate (2004-2005)												Estado de São Paulo: Participação de Mercado das Principais Empresas de Chocolate (2004-2005)

		Tipos		2004				2005*						Tipos		2004				2005*						Tipos		2004				2005*						Tipos		2004				2005*						Empresas		2004				2005*						Empresas		2004				2005*

				Qtde    Ton		R$         Mil		Qtde    Ton		R$         Mil						Qtde    Ton		R$         Mil		Qtde    Ton		R$         Mil						Qtde    Ton		R$         Mil		Qtde    Ton		R$         Mil						Qtde    Ton		R$         Mil		Qtde    Ton		R$         Mil						Qtde    Ton		R$         Mil		Qtde    Ton		R$         Mil						Qtde    Ton		R$         Mil		Qtde    Ton		R$         Mil

		Bombom		43,931		730,180		45,249		786,156				Bombom		14,957		254,166		15,185		272,040				Bola		10,143		255,158		10,347		280,711				Bola		3,450		98,208		3,515		108,045				Lacta		31,503		640,267		30,667		636,994				Lacta		13,342		268,046		13,031		267,640

		Snack		11,158		195,881		11,212		198,821				Snack		5,883		100,173		5,580		96,070				Caixa		33,788		475,022		34,902		505,444				Caixa		11,507		155,957		11,670		163,995				Garoto		24,205		436,361		24,686		461,503				Garoto		6,906		122,141		6,996		129,766

		Candy Bar		7,831		216,565		7,375		212,248				Candy Bar		2,944		85,386		2,768		83,408				Total		43,931		730,180		45,249		786,156				Total		14,957		254,166		15,185		272,040				Hershey		2,393		57,458		2,590		61,678				Hershey		834		20,460		1,040		25,118

		Confeito		3,363		88,724		3,149		84,191				Confeito		1,248		36,324		1,190		35,241																												Nestle		27,160		556,936		28,092		587,994				Nestle		11,852		244,347		12,078		257,820

		Tablete		26,525		627,197		27,033		656,949				Tablete		10,687		256,686		11,485		281,623																												Ferrero		918		71,303		1,094		91,866				Ferrero		471		36,504		551		46,888

		Outros Formatos		3,138		107,499		3,377		122,776				Outros Formatos		732		32,926		777		38,778				Bola		23%																						Neugebauer		2,164		36,560		1,985		36,645				Neugebauer		266		4,498		247		4,358

		Total		95,946		1,966,051		97,395		2,061,135				Total		36,451		765,660		36,985		807,160				Caixa		77%																						Outras		7604		167166								Outras		2779

						Ton		R$ mil				SP Vol		SP Valor

		Mercado Chocolates BR				95,946		1,966,051				38%		39%

		Mercado Chocolates SP				36,451		765,660

		Lucas, pegar dados PPT e fazer graf = Iogurte

		Achar qt de leite para fazer chocolate

		Tentar com nutricionista

		Idem para Biscoitos





Sorvete
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Mercado Chocolates (Tipos) - Brasil 2004
(em toneladas)



Biscoitos
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Mercado Chocolates (Tipos) - São Paulo 2004
(em toneladas)



Leite Condensado
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Principais Marcas de Chocolates - Brasil 2004
(% Volume)



Creme Leite
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Principais Marcas de Chocolates - São Paulo     2004
(% Volume)



Doce Leite

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Principais Marcas de Chocolates - Brasil 2004
(% Valor)



				Indústria

																		2.92

												Produção/ Consumo		1000 de Lt		US$ 1000		$1,000

		cada 2litros sorvete - 1 Kg										BR		493,000		836,000		R$    2,441,120

		para cada kg sorverte - 100g leite pó										SP						R$    1,098,504		45%

		Entrevistas empresas Setor

												Consumo per capita (lt/hab)		2.75

												Gasto per capita (R$/hab)		$   13.60

		dados Giles - aguardando

												Estimar consumo de Leite para sorvete

												Leite em Pó (ton)		MAC

												Leite (1000 lt)

		Sorveteria?????

		Checar se ABIS considera sorveterias??





		

				Lucas, pegar dados PPT e fazer graf = Iogurte

				Achar qt de leite para fazer chocolate

				Tentar com nutricionista

				Idem para Biscoitos





		

				Falta





		

				Falta

		Litros/ kg		1.9417





		

				Falta






